
 

 

 

De acordo com a CONAB (2024) a estimativa de área a ser cultivada no Brasil, na safra 

2024/2025 é de 81,4 milhões de hectares, representando aumento de 1,8% em relação à safra 

2023/2024. Para a estimativa de produção a CONAB (2024) prevê um volume de produção de 

322,53 milhões de toneladas, 8,6% superior à safra 2023/2024. Para as culturas de milho 

(primeira, segunda e terceira safra), soja e trigo a projeção brasileira de produção é estimada em 

119,8, 166,0 e 8,1 milhões de toneladas, respectivamente (Figura 1). Isso representa aumento, 

em relação à safra de 2023/2024, de 3,6% para a cultura do milho e de 12,5% a cultura da soja. 

Para a cultura do trigo a CONAB, no levantamento atual, não prevê aumento da produção. 

 

SAFRA PARANAENSE 

 

MILHO PRIMEIRA SAFRA 

 

A estimativa de produção para o milho primeira safra 2024/2025 no estado do Paraná é 

de 2,6 milhões de toneladas de grãos, representando aumento de 4% em relação à safra 

2023/2024 (DERAL, 2024a) (Figura 2). Segundo o DERAL (2023a) houve redução de 12% na área 

total cultivada em comparação com a safra 2023/2024. 

 

SOJA 

 

A estimativa de produção de soja safra 2024/2025 no estado do Paraná é de 

aproximadamente 22,4 milhões de toneladas de grãos, representando aumento de 21% em 

relação à safra 2023/2024 (DERAL, 2024a) (Figura 2). Segundo o DERAL (2024a) não houve 

aumento da área total cultivada em comparação com a safra 2022/2023. 

 

MILHO SEGUNDA SAFRA 

 

A estimativa de produção da segunda safra 2023/2024 de milho é de 12,5 milhões de 

toneladas, representando diminuição de 12% em relação à safra 2022/2023 (Figura 2) (DERAL, 

2024a). Segundo o DERAL (2023a) houve aumento de 7% da área total cultivada em comparação 

com a safra 2022/2023. 

 

TRIGO 

 

A estimativa de produção de trigo safra 2023/2024 é de 2,3 milhões de toneladas, 

representando redução de 36% em relação à safra 2022/2023 (Figura 2) (DERAL, 2024a). 

Segundo o DERAL (2024a) houve redução de 18% na área total cultivada em comparação com a 

safra 2022/2023. 
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Figura 1 Série histórica de produção de milho primeira safra (esquerda superior), soja (direita 
superior), milho segunda safra (esquerda inferior) e trigo (direita inferior) no Brasil (CONAB 
2024). 

 
Figura 2 Série histórica de produção de milho primeira safra (esquerda superior), soja (direita 
superior), milho segunda safra (esquerda inferior) e trigo (direita inferior) no estado do Paraná 
(DERAL 2024a). 

 



 

PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR 

 

Os preços recebidos pelos produtores no estado do Paraná tiveram uma redução nos 

últimos anos, com valores médios, no mês de maio de 2024 de R$ 117,29, R$ 49,80 e R$ 74,93 

para soja, milho e trigo, respectivamente (DERAL, 2024b) (Figura 3). Em comparação com maio 

de 2023 os valores médios atuais recebidos pelos produtores tiveram aumento de 11% e 12% 

para o milho e trigo, respectivamente e redução de 10% a soja. 

 
Figura 3 Série histórica dos preços reais e nominais de milho (gráfico da esquerda) soja (gráfico 

central) e trigo (gráfico da direita) recebidos pelos produtores no estado do Paraná (DERAL, 

2024b). 

 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

 

Segundo o INMET (2024), nos últimos 90 dias a precipitação acumulada foi maior nas 

regiões centro sul do estado do Paraná (entre 600 e 700 mm) e os menores valores foram 

registrados nas regiões do norte pioneiro do estado (entre 300 e 400 mm). Segundo SIMEPAR 

(2024) no mês de outubro, as chuvas ficaram abaixo das médias climatológicas em todo Paraná.  

O déficit de chuva foi mais expressivo entre o sudoeste e o oeste paranaense e em parte do 

noroeste e do norte, com anomalias negativas perto dos 100 mm. No sul paranaense choveu 

acima de 200 mm ao longo do mês, mas os valores climatológicos são bem elevados em outubro 

(258,0 mm em Palmas, por exemplo). Entre o noroeste e o Norte a chuva acumulada foi menos 

expressiva: em Paranavaí choveu apenas 43,6 mm, enquanto em Londrina tivemos 54,6 mm. Em 

Curitiba choveu 113,0 mm em outubro/2024, com déficit perto de 50 mm (Figura 4). As 

temperaturas apresentaram um comportamento bem próximo ao climatológico, especialmente 

no leste do estado, entre a Região Metropolitana de Curitiba (RMC) e o litoral. Já nos demais 

setores, de maneira geral, fez um pouco mais de calor em comparação aos valores históricos 

(anomalia positiva entre 1 e 2 °C). A menor temperatura do mês ocorreu em Palmas, com 7,2°C 

no dia 04/10. Em Capanema e Santa Helena as temperaturas ultrapassaram os 39,0°C. 



 

 
Figura 4 Mapa de anomalia de precipitação (mm) no Paraná para o mês de outubro de 2024 

(SIMEPAR, 2024). 

 

 
Figura 5 Mapa de anomalia de temperatura média para o Paraná considerando o mês de outubro 

de 2024 (SIMEPAR, 2024). 

 

 



 

Segundo o SIMEPAR (2024) os indícios observacionais e os previstos pelos modelos 

numéricos indicam a formação do fenômeno climático La Niña, Figura 1 entre a primavera de 

2024 e o verão de 2024/2025. As projeções também mostram que o fenômeno deve apresentar 

intensidade fraca, persistir e influenciar o clima do Paraná pelo menos até o primeiro trimestre 

de 2025. Esse evento é caracterizado pelo resfriamento das águas do Oceano Pacífico Equatorial, 

alterando os padrões do clima. Nesse cenário, o volume de chuva próxima a abaixo da média 

histórica em todas as regiões do Estado, porém em outubro a precipitação deve acompanhar a 

climatologia. Períodos longos sem ocorrência de precipitação estão previstos durante a estação 

e faz parte da climatologia da primavera a ocorrência. Temperatura média do ar deverá ficar 

acima da climatologia em todos os setores paranaenses com previsão da ocorrência de ondas de 

calo 

 

Tabela 2 Valores médios históricos de chuva (faixa de variação) e temperaturas mínimas e 

máximas do ar para cada região do Paraná nos meses de outubro, novembro e dezembro de 

2024 (SIMEPAR, 2024). 
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